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Rib de gandr a. o 22 de _Fevereiro de
z-§-3 Or ser mui interessante a todo o bom 'Vassailo Portuguez conhecer o - espirito

plïblico da Nação ilespanhola na. presente crise , pois que do estado daquella
Nação depende em grande parte a sorte da Nossa ; nos apressamos a cornrnunicar aos.
no-risos Leitores a magnifica Proclamação que nos veio á Imã() , , por . ser fertil. ern.-idéàs 2 •
rica em fraf,e solida no pensar	 abuhdant,e em santo Painotism.o, -	 •.

- -	 HESPANILI Sèvilha 22 'de .1-iiropélnbro	 -
• A junta Suprenta b doi Reino d.	 Héspanholá . à

HOPliirbGeS Nossos Inirriigós anriunci4o _como 'positiva a sua..pz na 4ienia
itha e as. ' tfircumstancias , que acompanhão esta noticia - 2 - lhe - -dão. hum caracter de
certeza , que,, deixa pótic9 ou nenhurri - lugar à. dúvida". já nos 'arneaçáó com' -6s pom
derosos r..forços, cfue suppõã marchando para donstupinat a nossa ruma ; já fero.,-
e g sober'bos Comf b aspecto favorável, -que *para cites tem tomado 2s cousas do Sep..
tentriáo	 atrevem a batét. ao 'nosso peito , para ver se fiçliè kern entrada a vile-
za e perficiaine_nte humanos nos exhiártáo a que nos asalvemos recorrendo á clemew
cia do vencedor, e dobrando o.collo ao seu jugo.- -

de homens nunca vista! Descaramento sem par , que .náo terá cre-i
dito " na posterida4 pezar dos monumentos públicos que chegará° até ela! Ousão
aind1'. estes barbares imputar-nos o'	

l
s males que sokre esta região pela sua. aggressáo

escandalosa , e fazem-nos responsaveis pelos que novamente vão a cahir sobre dia,
se prolongamos Pnossa resistencia. _Mas desde quetém0 se accusão as victimas
riocehtesi da ferocidade , com . que o sacrificador iriburnano as martyrisa? Mui depres-

.

sa esquecêrãa estes deaàrnadores quando eritráF iáa seus Exçréitos em Flespanka co~
mb entrárá.o , que póstos occupárão , qual foi o sinal do combate que derãõ , e ro-
da eda sere de atrocidades gratuitas	 sem exemplo , que commettèrão comnosco.'
Enes pensão que , porque nos seus coraçõe rs. degradados não Na mais 'que vilania,
quando são fracos , e atrocidade , (pando fortes , õs - Hespãnbbés decati. irá6 . de suas
justas I altas esptranfa-s , porque 1.0 faiçe aquelle apoio	 Quem lhes disse que a
nóssa virtude T-ie de táo poucos quilates? Põe-ilos -a fortuna obstaculos maiores? Redo.
brotemos nossos esforços; tla mais.ti'abalhos, vinis perigos? Aclquirire-rnos mais gloria

Nd°. servos 'de Bona -parte , não .percais o tempo cri-1 vás subtilezas, (me já a
ninguem engánão. Dizei friticamente , queremos ser os mais iniquos dos homens
porque jul-rirrsos ser os mais -fortes : esta liriáuagerri ainda que barbara 	 he conse-B-
quei.te , e entende-se; mas não intenteis persuadir-nos que o esquecimento dos direi..
(os proprios	 saber, e _a cpbardia prudencia. Posto que a vossa perversidade nog
tera coirbcido _entre a ignorniria e a morte , que quereis que hurna. Nação 'magna,*
nu-na resolva senão . defenderdse até morrer , primeiro que consentir em hurra
rrxissáo tão affrontoÃa:. Roubai , matai	 tallai e destrui , : vinte-mezes- ha. que4'e,sais

•

• •••

•

•

•••

•



fazendo o mesmo. Com .que fructo v6s outros o sa,beis satrAii"no s Provincias,
que occupais , onde., á proporção das fetidas. que derramais sobre cilas; cresce a aver-
são insuperayel com que vós olhão, á rancor vingativo e eterno ylp a cada mo--
mento' vos jurão.

'CederSabem bem esses sephistas o que acons' elháo ao Povo cie mãis ondonot
sobre a terra. Mingoa fora sem exemplo nós anna.es da nossa historia , que depois
de tão admiraveis esforços , e de sucçessos tão ncriveis cahi,ssernos aos pés do 14,*s~
cravo coroado , que' Bonaparte nos érivia para Rei. E para que' Para qüe do seio
dos seus festins itripios d'çntre • os rufiões vis que o adurão , e das immundas prós
titutas que o acompa.riháo

.#
 assínale com- o dedo os templos que se hão de abrazar,

as herdades que se hão de lePartir entre os seus odiosos,•s,ateilit-Gs , as .virgens , e
matronas que se hão de levar- para .o seu serralho , os mancebos que se hão de.man~
dar em tributo ao Mino. tatiro Francez Não nasce° , não , Fira nos mandar • este im~ -
mem • info ,çençe e nuilo , que se deixa apellidar filosafo ç consente que em seu- no-
me , - e a sua. vista se commettão táo inauditas atrncidades que perteude sem pudor,
á custa do sangue d.e homens que õ desprezão , dominar sobre .1)6vos que unanimeis
mente O detestão.

• Não pelseis ‘Hespanhoes , que a Junta vos falia assim para excitar vossp . valor.
com e. xpre-sss artificiosas. Que necessidade ha de palavras , (parido 'ás bufas, fiarão
per si niesnia3 'com • tícs poderosa energia?" Véissas 'casas estão demolidas vossos tem~
pios desfeitos , vossos c4p-Ipos talados , kvossas familias vagando- dispersas. pelos carri~
pos ,	 precipitadas no sepurchro. Teremos feito' tantos sacriticios _ terá - a charnma
da guerra devorado : ametakle da Hespartha , -para que vágonhosamentç abandonemos

outN. metade á paz muito mais mortifera, que- "os -inimigos lhe prepátão P_9is, que
não, ha que lisot:Igear-se com o a"ppárgto impostor das 'melhoras • que ós-framzes
publicão. O . Tartaro .que "os_ -manda , hã dee'retadõ que lienspanha	 tenha. nem
industria . nern c. ornmercio netti cálonias_, nem povoação , nem iepr-qeritaçáo' poIi

_algvitan. Vastá e solicario -peio , onde se criem gados .que--hlrçãó astabrica.
.Frawczas - de nossas pretiosas lás viveiro de homens- para os kevarém..--aofináta•c104~

; miseia., ming, ,‘ degradação em = todos os térmihos da Peniri -sula . , _tát hc o
cpãe se qu5. dat ao Paiz inais favorecido do Ceo.. E ainda . quando c1.3egue% .

tanto a possa indifferenfR , que abandonassemos tão preciosos 	 ,..poderiamos
wnsenrir na destruição t$al da Santa ReEgiáá , em que nascemos, e. ,que em todos -
os _nossos *actos civis e politicos temos jurado conservar ? AbancionareTim2 s. por mentur4.
o, interesse do Ceo , , e a fé de nossos Pais á inisáo sacrilega (lesses foi-agidos ,
tiàos -e a Nação -Heseanhola conhecida em todo .o mundo pela -si:/a fervoros pie-
dadclç desamparara o Sanctu. ario 4lue sete seculps èonrinuos ., e á custa de.

 combates •clefendèrãó nossos maiores da ímpia ferocidade dos SaiTacenos se tal ..
gessemos , as victimas , que tem perecido . ¡lesta. rnemoravel contenda , .levantariál o a	 .
a' cabeça , e - nds- dirião Nrfidos Ingrátos 1 Será. em vão nosso sacdficio Menos-
cabareis, nosso sangue ! N .4 , valorosos Patriotas descançai em paz , e ,e§Nk temor
amargo não perturbe o socego de.vossos sepuichros. Vós . com vosso glorio.so exern~
pio inos ensinastes nossa obrigação primeira , e estamos bem convencidos de que a
paz , a que devemos aspirar não está a tr,az , está adiante de nós.- A força da guer-
ra e de , combates ; á foiça de valor , e de ousadia se ha de conseguir nuella rrandL-:

aquelle socego	 de que esses aleivosos- rios dèspojário.. Ternernog acaso
giorrer .? ia rnorrêrão °lutos priffleiró, e cprh o seu fim sellárão o "grnde juramento
que todos fizemos. Quçm nos isentou &lie ? Quem deRfez aquella ailiança de gloria
e de perigos a que tocitts nos "sujéitárnos t4'Nossa Patria devastada nés insultados , e
tratados como hum rebanho , que 'sé compra se vende , e se degoila suando se
quer ; nosso Rei .	 Hespanhoes , quereis que em vossos peitos fervão 'o- ardor e a
enet0 , que conduzem á victoria Recordai o modo aleivoso e vi , com qué. esse
aborninavel usurpador o arrancou de nossas mos. A Iliado se chamava j protector seg
seu afbigo ; e ao • arAlie ó bejo de paz , seus abraços são laços de Sek per.ite', que

a TiTiocente victinw,e a arrastáo á caverna do captivéiro Semd. hatite rerfidia--,
desconhecida na ,civilisação moderna , e apenas usada ertre ba irLaros, estani ra.sérwda
em_ damno do _ nosso Mo- narcha. Lá _está gemendo . nà. soledade , devorando gpezares



rodeado 'de satellites e -espias o objectd . idol.atrado de vossas espérangs ,..aquell.e . que••
destinasteis para a gloria do Throno para que nos governasse inspirado da .beneficptim
eia ,	 cla justiça. Vêtle-o . a• -todás as horas volvendo os dolorosos olhos 	 ua Paria ,
u n- gica Mái , que o infeliz tem conhecido no mundo.:	 .na sualribulaçao implo-
rar o valor dos, setas qwriclos Hispahbas ., e pedir-lhes ou liberdade du vingança.

Não ha paz não a pôde - haver em. quanto as çáusas assim subsistirem. •ue
Hespanim seja livre , Roi o voto universal irentão ; que liesvanba r seja livre he
voto nacional. de agora se por. fim o rijão consegue , fique feita ao • menos_.hürri
imrnenso deserto , hum, vasto sepulchro aonde amontoados os c4laveres France^
zes• ç Hesparifioes ostentem aos seculos futuros a nossa gloria e seu esçantento.

Mas não he -a sorte tão iiiinia da- virtude ,_ que não deixe a ,seus defen so-
res mais que est termo funesto. Escrito está. no Ceo

'
 e a historia dos seçu. 	 ó

..attesta , que o Povo que decididamente ama a sua liberdade e a sua indepenàegçia.
acaba pelas conseguir , a despeito de todas as artes e de toda a • violenc . da ty-É
rannia. A victõíia que tantas • vezes . he hum dom da fortuna , tarde Qu cedo he a -
recompensa da constançia. • Quem defende() as pequenas R 4111:dicas. • da Greda da
barbara invasão de Xt-rxes Quem reconstrui° o Capitolio quasi despedaçado pelos
GallGs ? (2.9érn o salvou do:fulminante braço de Annibal ? Quem em tempos mais
proxirnos . escljdou- os Suissos contra a tyra:nnia Germanica ,- e, deo. a -_indepenclencía
a Holianda , a pezai doi poder de nossos Avós Quem he em fim que inspirou
agora ao Povo Tyrolè z c's. sa resolução herciica , com que rodçpdo por todas as par-'
•tes. dé inimigos j abandonada de seus protectores-; e. escutando sôo sed, horror aos
tyrannos , tem sabició descarregar as arvores e OS penhascos das mãntánhas , e despe
fazer com elles os batalhões do vencedor de Dántick?. Sigamos impavid9s o seu
exemplo a mesma situação he a nossk, 	 mesmo, ardor _nos anima , iguRe.s,

. rranças devem_ assistir-nos. O Ejeps . dos :fercit.ps por gilem. lidamos nos ,ces,
irá., com suas • aza.s 3 e agradado - do adernan firme : e Inteiro 7 èoái que . temos ar-o

,--rbstãdo a adversida0e , ,. nos OtRiuji.rá p" 9r ent.rç -os perigos -e os précipicios ao solio
da ifideOnd-encia. •

Hespanhoes a Junta vos faz este_'annunçio francarriente „porque n5o quer que"
ignoreis nem 'hum, momento o p . 'vo riwo :flue ameaça a Patt=a ann-untiad-o . -com

tõrifiãnça de ue em vez de desmaiar ," ceimai nossp-s ínmigos presumem , ides
.a Cobrar nova5 forças , e a • ,fazervos- ffiais:cligiiros da causa -que defendeis, e da
admiração dp- Prtiversõ annuncia-o porque constitetid-a na sagràda obrigaçáo de
salvar o Estado e segura de -que o voto unanime dos Ilesp4anhões he ser 'livres a
-todo o custo , nenhum meio por violento , nenhum recurso- por çxtraordinariô ne-
nhum auxilio por pivi1egiadç , (deixãrá de • 0r-se em movimento para, rechaçar o

Ali e_go~"se ao mar os thesourot para alliyiar o's" navios 1 na - tom- enta , e salva-los
do naufragio- os. _móveis preciosos , as roupas mais ricás se entregão á voracidade
das charnrnas para passar _ por cima delias , _e escapar dog incendos , Assim nos
achamos riós f : arde o Estado , a Patria soçobra Torças , r'quezas , vida saber,
conselho , '-cplantos temos he seu 3. e po-deriarnos ,duvidg" 'hum momento em p&c
tudo tos seus pés para a sMvaçáo' e a gloria ? Morra o egoista vil que falta ao
-teu dever , e esconde o que deve . a seus irmãos para a defensa commum 1. Morra;
/til vezes o perverso ; que- abusar por seu interesse particular deste desprendiniefito
universal ! O Estado os perseguirá como traidores, e onde não se atear a • cbanima
do ..enthusíasmo he- força: que fala ptocligios .a fouce do terror. Pois , que ? Nosso
inimigo não oblitte meio algum • para nos, destruir , e nós respeitaremos algum pa.s
ra nos defender .14a Prchincas . que tem satijdo arrojar os inimigos do seu seio ; e
as :gele tem tido a fortuna de não ter . soffrido s-eirnOhante flagelo , nio arriscará&
tudo parar se eximir delle Nossos valentes soldados á inclerneneia do Ceo soffrenffl
do o rigor - do Inverti° oi ardores do Estio ; e carecendo ate _ do mais neces.sario
para a vida , terão já sustentado duas campanhas , ariostrando os perigos = , e a moia`me
twe emitem: batalhas que tem da-Ào .preparar-se-hão para .dar lándas , sem se kg-
midar nem peie número ,- nem pela pericia , nem pela fortuna de nossos inimigés
e nós quietos em n'ossos lar 	 nós que devemos á sua _ consagraçáo heroica, es



suas incalculaveis fadigas nossa segurança e defe a ; noSs aspiraremos a guat-da(nos~
sas Tiquezas_, a 'não diminuir nem o	 e nossos 'regalos ?	 •. .

Nossa he. victoria , nos	 se sabemos por na continuação, e •conêtrisão
ta enipreza aquelle enthusiasmo sublime com - que a% éomeçamos. Dos esforços de.
todos , dd's sacrificios de todos se deve compor esta massa colossal de força e de
resistencia , que havemos - opp6r ao embate. do nosso inimigo. Que importa em tal
caso j que elle precipite de novo sobre nós -as legiões , que lhe sobrão na Alma.
nha , ou o enxame de cónscOpros • que trata de arrancar agora á Frat.ica? Com
8oè, homens menos começamos a guerra com 2O0415 mais a começou elle. Que
os reponha , se Ode que os_ envie ou (3, 'traga a esta -região de moite tão..1a-p

•nesta • aos 'oppressol'es -, corno aos opprimidos. Nósaccrescentando á èxperienüiá de
duas campanhas as, forças da 'desesperação e' da raiva , .clarernós a essas phalánges:
de • bandidos o destino (pie tem tido as primeiras , e as terras # abonada com o seu
_sãnguç nos paggáõ. com usura os frugos qúe - nos tem- talado.

Se os Monarchas do Norte esquecidos do que são , e do que podem , ccinseh--
tem em • ficar servos do novo _ Tamerlão ; se a custa de largos seculos de infamia
cor mprão o socego de .hum momento até que lhes chegue o turno de serem de.
vorados lambem. Que nos imporia a nós que sõtnõs hum Povo Çrancle.., e esta~.
mos resolvidos a pétècer éri triunfar Por ventura quando alçamos ha • vinte me..
zes , o braço contra.- a . tyra...n"nia , fornos pedir o seu consentimentd a. elles Não en~
tram • s na luta sós Não •sugentamos huma . campanha sós	 Retusou=se a' -ac.re-e
dita-10- a:Europa , quando o puvio quando o vio juigou-o hurna labareda ephedet

.mera e terneraria ; e ao considerar agora os effe-itos da nossa constancia_, ie nossa.
magnanimidade .no meio dos révezes , que nos tem átribulado . , o considera córnõ
hum phe!-/omeno prodigioso na serie do acoriteçimentos pplitiás. Continue a..
ternpiarnos corá _(.1!nitação cçrno .- deve, , .(hú se quer - corá- terror. Nenhum dos a-poios
essencias . á nossa defensá.. nos falta. -Cadá .dia se estreita rna,is o nosso .enlaçamento
corh . a Asierica.	 a cujos auxílios - t'át• op-portunos • como . generosos*, 'deve tanto • ã:
Métropole, e em cuja lealdade e zelo esta encerrada hurna grande pane . de 'nossas

1 • 
esperanças. Dura.. e duraa Alliança ., que pacteanios com a Nação Pritannicã
quo prodigándo por .nos seu sangue e g -,seus thekouros -, se fez -credora. da nossa..
gratidão , e dg reconhecimento. dos -ecul.os. Achem pois cabimento a bs maçhifia-
oes- da intriga _ ou ás sugestUt do 'teclo &ri Governos debeis t'au em Gabinetes
estragados ajust'ernse em boa hora huma's pazes iliusorias para o qu'e as . dá. , ver-r -
gonhosa para o que a& recebé desamparem	 ksien hora esse-s. grandes _ Potentados
a' causa pCib1ica das Nações civilisadas;_ e abandonem inhunianarnente seus Alliadós.
o Povo o Povo Hopanhol se . manterá só em pé , no meio das ruínas do Confi~
nente Europeo.

Aqui he onde se desembainhou, para nunca sp recolher , a espada do i-ancor
contra o execravel iy .ranno ;	 onde está 'levantado , para nunca se abater , io
estandarte da tindependencia ,, e da Justiça: Acudi todos a ella ,..quantos na Europa
quereis viver isentos de tág abominavel- jugo.- Os que' rnão podeis fazer pacto con.
a iniq4acle , e: vos indignaes da deserçáo mortifera é cobarde desses Principes
didos , vinde para entre nóst: * aqui o valente t•rá occasiões de_ adquirir -. verdadeira
honra ; o sabio è o virtuoso terão respeitos , os afflictos aylo. He huma a nossa
causa ; hum seja o perigo huma . a recompensa. Vinde -," e a despeito de todas as -•
artes 5 e de todo o poder destè Despoçã fnhumanõ . , vereis como contrastamos sua
estrella , e - gabemos fazero5-n noss-o de6tino. Real Alcaçar de Sevilha z de Nom.	 .

Vogal Secretario Geral.
Esta declaração famosa pelos beroicos sentimentos que a dictádo , e pelo esti-

lo magestos" em que está escrita Pe o org7to de todos os Povos , que bizbitik esta
vasta Regifio . da Europa i be o ykto unanime de todos os coraOes. Fortificasõe4
amamentas , guerra eterna he a voz universal.	 94,

vembro, de 18(0.
O Arcebispo de Laodicea4

Presidente,	 Pedro de Rivero.

ffiel n ~~~eun,r •• ~e.d..	 e e~ ~ ~~ 	~~~.~n.~ ile".n•••~~•~1~~•~•~=~~~~eleldr Newee~ ~~~~11011.

RIO v'E JANEIRO NA IMPRESSÃO REGIA.


